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O GRANDE MISTÉRIO 
DA PIEDADE 

S. Paulo gostava muito de empregar a palavra "mistério". Mas, 
se a minha pesquisa foi completa, só duas vezes usa o adjectivo 
"grande" para qualificar essa mesma palavra. Uma vez para se 
explicar sobre a luz imensa que o amor de Cristo para com a Igre­
ja projecta sobre o amor conjugal (Efésios 5, 32); e também, na 12 
carta a Timóteo (3, 16), para concluir o 3º capítulo: "Grande mis­
tério é o da piedade!" 

A palavra "piedade" aparece inúmeras vezes nos dois testa­
mentos. Apesar disso ela está hoje muito degradada, até ao pon­
to de quase não ser usada, nem sequer na Igreja. 

Mas se S. Paulo afirma que a piedade é um grande mistério, se 
os grandes mistérios são realidades muito sublimes em que assenta 
toda o dignidade humana, e se as palavras que exprimem os gran­
des mistérios também são um dom, uma descoberta difícil, vale a 
pena desentulhar a palavra piedade de todas as impurezas que o 
pecado dos homens lhe atirou para cima, a fim de redescobrir a sua 
beleza e voltar de novo a apreciá-la. Que significa a "piedade"? 

Vamos ao uso primitivo do termo: porque nas fontes é que as 
águas nascem límpidas, e porque antes de ser usada na Bíblia já a 
palavra existia na linguagem vulgar. A piedade significa o senti­
mento que une os pais aos filhos e vice-versa. O facto de ser pai, o 
facto de ser mãe grava no coração do homem e da mulher, lá muito 
no fundo, como uma espécie de sulco indelével, um sentimento de 
amor. E como a criança é muito frágil, exposta permanentemente à 
agressão externa, este sentimento dos pais também pode chamar­
-se "ternura", porque é preciso ser-se terno para amar um ser tão 
"tenro". Ternura que tem o seu quê de compaixão ou misericórdia, 
não para com um pecador, mas para com um impotente. Ao ama­
rem o filho, os pais têm dó da sua fraqueza e "salvam-no" com o 
seu poder, inúmeros vezes ao longo da infância. 

A maneira que a criança cresce e se vai dando conta do senti­
mento dos pais, nasce nela também um sentimento para com eles, 
em forma de resposta pelo amor de que é objecto: a piedade fi­
lial. Já não é um sentimento de compaixão, mas de admiração pe­
la grandeza, de gratidão pela bondade, dos pais, e ao mesmo 
tempo também de certo temor diante do seu poder. 

Para S. Paulo o "grande mistério da piedade" era a misericórdia 
com que Deus manifestara, na pessoa de Jesus Cristo, o seu amor 
de Pai para com a humanidade. A Igreja era para o Apóstolo como 
que o coração onde latejava esta piedade de Deus, a que devia 
corresponder a piedade da Igreja. Se nos ficássemos pelo que o 
termo piedade revela no seu uso puramente humano, já teríamos de 
Deus uma grande ideia. Mas é evidente que, para Paulo, o amor de 
Deus em Cristo vai muito mais longe, é muito mais rico, tem muito 
mais alcance do que o amor entre pois e filhos. Daí que, em lugar 
de continuarmos o olhar para o amor dos pois a fim de entender· 
mos o amor de Deus, é o amor de Deus, agora tornado visível, ex· 
perimentável, no amor de Cristo, que deve iluminar e reacender o 
amor entre pais e filhos (e entre o homem e a mulher: Ef 5, 32). 

Ao terminar o Ano Internacional da Fam~ia, que foi o tema das 
peregrinações ao Santuário de Fátima, neste tempo litúrgico do 
Natal, e num lugar que "viu" Nossa Senhora com S. José e o Menino 
Jesus, em 13 de Outubro de 1917, é oportuno reflectir sobre a rein· 
tegração da palavra piedade no nosso vocabulário. Talvez já não 
para significar o amor entre pais' e filhos, embora também aí tives· 
se razão para regressar. Seria aliás uma maneira de salientar oca· 
rácter original, distinto, deste amor singular, o que ajudaria à reno· 
vação tão necessária da fam~ia nuclear. Mas pelo menos é urgente 
que nos ambientes da Igreja se regresse sem complexos à palavra 
"piedade", até porque o termo "amor" é demasiado genérico. 

De qualquer modo, o que é de facto urgente é regressar à rea· 
lidade da piedade, ou seja, ao sentimento de amor filial para com 
Deus, em Nosso Senhor Jesus Cristo. Ao pedir em Fátima compoi· 
xão para com o coração de sua Mãe (visão de Pontevedra) Jesus 
devia estar a querer que nos não envergonhássemos ao menos de 
agradecer a Jesus a compaixão que tem para connosco, que é afi· 
nal a revelação do Natal. 

Q P. LUCIANO GUERRA 
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G L o R I 

Boas Festas do Santuário de 
Fátima 

No Consistório de 94.06.13 
admitiu o Santo Padre que a ele 
"foi dado compreender, de modo 
particular, a mensagem de Fáti­
ma". 

Nesta quadra do Natal, que 
marcará daqui a cinco anos, o 
início do grande jubileu, os ami­
gos de Fátima não deixarão de 
sentir-se em uníssono com João 
Paulo no sentimento de urgência de 
renovação que o Natal anuncia e re­
clama. 

Ao pedir ao Papa que fizesse a 
consagração da Rússia a seu Ima­
culado Coração, Nossa Senhora 
pôs em enorme relevo o papel do 
sucessor de Pedro na economia da 
salvação, histórica e meta-histórica. 

Os acontecimentos manifestam 
que o Sumo Pontífice é, nos nossos 

SIM, AO NATAL 
DE JESUS. 

NÃO, A TODOS 
OS ÍDOLOS. 

dias, o lugar mais visível desse "si­
nal de contradição" que há 2000 
anos se fez homem em Nosso Se­
nhor Jesus Cristo. Na debilidade in­
justamente infligida à sua saúde, na 
aversão de tantos e incompreensão 
de muitos, João Paulo 11 é chamado 
a corporizar, nesta passagem de mi­
lénio, a Páscoa permanente do Po­
vo de Deus, que caminha na espe­
rança para a Jerusalém celeste, 

com uma cruz aos ombros e o rosto 
iluminado de quem vê o invisível. Se 
quiséssemos comparar a Cova da 
Iria (Cova da paz) com Jerusalém (a 
Cidade da Paz) não encontraríamos 
nela menos misturas dramáticas do 
que as que são patentes nas divi­
sões, ódios e armas da cidade fun­
dada por David. 

Na linha ascendente e ondulató­
ria da História, que posição ocupará 
o século XX? Seja qual for a respos­
ta, o Natal é uma promessa de es­
perança, e este Adv~nto do Ano 
2000 está a dar sinais que podem 
catapultar, para a crista da onda, o 
século XXI. Ouçamos então o apelo 
do Papa para a preparação do gran­
de jubileu. A nossa esperança está 
no nome do Senhor. 

E então, boas-festas a todas e 
a todos! 

RETTORIA DO SANTUARJO DE FATIMA 

Programa para o Advento 
Nota introdutória para os pais ex­

plicarem às crianças: esta visão de 
Isaías exprim~se em frases poéti­
cas, onde há termos que as crianças 
de hoje não conhecem. Por exemplo: 
relhas de arado, foices e talvez espa­
das. Por outro lado, de Jerusalém as 
crianças só conhecem notícias de 
guerra. Poderá dizer-se às crianças 
que essa grande e ainda hoje muito 
bela cidade, foi fundada por Melqui­
sedec, e depois pelo Rei David, para 
servir de lugar de peregrinação até 
ao fim dos tempos. É que só quando 
o coração de todos os homens esti­
ver convertido à paz é que poderá 
realizar-se essa grande peregrina-

ção que Isaías imagina em sonho. 
Para isso a cada um de nós é dirigt­
do o convite final: "Caminhemos à luz 
do Senhor!" Peçam então às crian­
ças que leiam com atenção, como 
quem está a rezar, porque este tre­
cho nos dá um óptimo programa até 
ao Natal: sempre, sempre, sempre, 
amar e preferir a paz, pedindo ao Se­
nhor a força necessária. 

Visão de Isaías, filho de Amós, 
acerca de Judá e de Jerusalém: Su­
cederá, nos dias que hão-de vir, que 
o monte do Templo do Senhor se há­
-de erguer no alto das montanhas e 
fiCará acima das colinas. Ali acom~ 

rão todas as nações, ali irão ter per 
vos sem número. E hão-de dizer: 
'Vinde, pois! Subamos ao monte do 
Senhor, ao Templo do Deus de Ja­
cob. Que Be nos ensine os Seus ca­
minhos, e nós sigamos pelas Suas 
veredas. De Sião é cpe há-<Je vir a 
Lei, e de Jerusalém a palavra do Se­
nhor. • Ele será Juiz no meio das na­
ções e Arbitro de povos sem número. 
Das espadas, forjarão relhas de ara­
do, e das lanças farão foices. Uma 
nação já não há-de erguer a espada 
contra outra, nem mais se há-de 
aprender a fazer guerra! "Vinde, pois, 
ó Casa de Jacob, caminhemos à luz 
do Senhor." (Is 2, 1-ó) 

Gera Lario e Fátima 
Geminação para um despertar de fé 

No passado dia 6 de Novembro, 
teve lugar no Norte de Itália, a sole­
ne celebração de geminação entre 
os Santuários de Gera Lario (Como) 
e de Fátima, com a finalidade de se 
estabelecer uma relação de colabo­
ração e de intensa espiritualidade 
entre os dois santuários, em ordem 
à difusão e vivência da Mensagem 
de Fátima. 

O Santuário de Gera L.ario, dedt­
cado a Nossa Senhora de Fátima, 
foi consagrado por D. Felice Sono­
mini, antigo Bispo de Como, a 13 de 
Maio de 1963, e seguidamente ofi­
cializado a 16 de Outubro do mes­
mo ano, pelo então Bispo P,e Leiria, 
D. João Pereira Venâncio. E conhe­
cido pelo "Santuário dos pescadores 
de Itália". 

A A 

Esta geminação foi uma inicia~ 
va ·de Mons. Luigi Bianchi, pároco 
de Gera lario e reitor do mesmo 
santuário, sacerdote que já publicou 
vários livros sobre Fátima, e que 
ainda no passado dia 4 de Agosto 
de 1982 entronizou uma pequena 
imagem do Imaculado Coração de 
Maria, levada de Fátima, sobre a 
agulha do Monte Gnifetti, no Monte 
Rosa, a 4.650 metros de altitude, 
para que daí ·vele sobre o futuro da 
nova Europa. o que teve o apoío en­
corajante dos bispos das diocese de 
Como e de Leiria-Fátima 

O programa teve inicio com a 
celebração da Santa Missa, às 11 
horas da manhã De tarde, pelas 15 
horas, reafiZoo-se um encontro eu­
carístico-mariano, <JJ9 incluiu o acto 

D E 

oficial da geminação, a consagração 
ao Imaculado Coração de Maria e 
uma oração pela paz. Presidiu o 
Rev. P. José dos Santos Vafinho, sa­
cerdote salesiano, sobrinho da Irmã 
Lúcia, em representação do Reitor 
do Santuário de Fátima 

Uma presença muito especial 
nesta celebração, ainda que espiri­
tualmente, foi a do Santo Padre (JJe, 
através do Senhor cardeal Angelo 
Sodano, endereçou um telegrama a 
Mons. Luigi Bíanchi, manifestando­
-#le, -um vivo apreço pela lowável 
iniciativa pastorar. Também o Se­
nhor Presidente da Repúbf~ea de Itá­
lia, Oscar L.uigí Scalfaro, não esque­
ceu este acontecimento, tendo 
igualmente enviado um telegrama 
de congralufações a Mons. Bianchí. 

u s 
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o rnodelo de 
Aqueles que se casam, sonham 

com uma vida de felicidade, harmonia, 
entendimento mútuo, paz e amor. Tan­
tas vezes,,porém, esse ideal em breve 
se esvai. Perante a desilusão experi­
mentada, procura-se longe de Deus e 
da sua lei a felicidade que não se en­
controu. Isto verifica-se, a cada pas­
so, no nosso tempo em que a famflia 
é violentamente atacada pelo divórcio, 
infidelidade conjugal, separações, de­
sunião, rebeldia dos filhos, perto da 
descristianização avassaladora. 

As famflias cristãs hão-de seguir 
as lições e imitar os exemplos da 
mais san\a e da mais feliz família, a 
de Nazaré. 

Três são as principais característi­
cas da qual depende a vida familiar: 

Unidade 
O Código de Direito Canónico en­

sina: "As propriedades essenciais do 
Matrimónio são a unidade e a indisso­
lubilidade, as quais, em razão do Sa­
cramento, adquirem particular firmeza 
no matrimónio cristão" (Cãn 1 056). 
Duma maneira prática e sintética po­
deria dizer-se: "Um só com uma só 
(unidade) para sempre (indissolubili­
dade) sob a bênção de Deus (Sacra­
mento)." 

Confirmando as palavras do Géne­
sis (2, 24) declarou Jesus: "No princípio 
da criação, Deus criolH>s homem e 
mulher. Por isso, o homem deixará seu 
pai e sua mãe, e unir-se--á à sua espo­
sa e serão os dois uma só carne. Por­
tanto, já não são mais dois, mas uma 
só carne. Nao separe o homem o que 
Deus uniu" (Me 1 O, 6-9). 

O Direito Canónico afirma pe­
remptoriamente: "0 Matrimónio legíti­
mo e consumado não pode ser dissol­
vido por nenhum poder humano, nem 
por nenhuma causa, além da morte" 
(Cân. 1141). 

Nem a Igreja, nem o Estado nem 
os próprios esposos têm poder para 
desfazer o nó contra fdo perante 
Deus. 

A 13 de Fevereiro de 1975, quan­
do o 'Governo português concedeu di­
vórcio, mesmo aos casamentos canó­
nicos, nesse mesmo dia, os nossos 
Bispos tornaram pública uma Nota 
em que declaram: ''O Casamento pela 
Igreja é indissolúvel. Por esse motivo 
não devem os cônjuges, que contraí­
ram matrimónio católico, recorrer à fa­
culdade civil de pedir o divórcio". 

Além desta unidade substancial, 
há outras manifestações de união in­
dispensáveis para o bem da famflia: 

a) ffsica ou pessoal, isto é, que os 
casados vivam sempre um ao pé do 
outro. O contrário presta-se à infideli­
dade, deficiente educação dos filhos 
e outros contratempos. 

A Sagrada Famflia de Nazaré vi­
veu esta doutrina. São José e Nossa 
Senhora, vêm da Galileia para Belém 
juntamente (Lc 2, 1-7). Na radiosa 
noite de Natal os pastores encontram 
"Maria, José e o Menino" (Lc 2, 16). 
Quarenta dias após o nascimento vão 
todos três ao templo para a Apresen­
tação de Jesus e a Purificação legal 
de Maria. Ao ouvirem as palavras pro­
féticas do santo velho Simeão "José e 
Maria, a mãe de Jesus, estavam ad­
mirados". Os Magos do Oriente en­
contram também unida a pequena fa­
mflia (Mt 2, 1-12). 

São emigrantes mas partem todos 
três para terras estranhas, onde vivem 
unidos: "José tomou o menino e sua 
Mãe e partiu para o Egipto" (Lc 2, 13). 
Após a morte de Herodes regressam 
à Terra Prometida. José "levantou-se, 
tomou o Menino e sua Mãe e reentrou 
na terra de lsraef' (Mt 2, 21). 

Cada ano, pela festa da Páscoa, 
sobem até Jerusalém, para participa­
rem nas grandes solenidades dessa 

ANO NOVO 
FESTA DAS FAMÍLIAS 

Caindo a festa litúrgica da Sagrada Família na sexta-feira, 30 de 
Dezembro, faremos a consagração das famflias no Domingo, 1 de Ja­
neiro, depois da Missa das 11.00 h. 

Na véspera, das 22.00h. às 00.30h. - Celebração de acção de 
graças, com Eucaristia, solene Te-Deum, chá de convfvio na passa­
gem do ano e terço pela paz do mundo, na Capelinha das Aparições. 
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todas as farnílias 
quadra. Quando o Menino, aos 12 
anos, é perdido, seus pais não des­
cansam até o encontrar. Quando isso 
acontece, Jesus "desceu com eles e 
veio para Nazaré" (Lc 2, 51). 

Oxalá as famflias, sobretudo dos 
nossos emigrantes,não se separas­
sem, sobretudo o marido, a mulher e 
os filhos. 

b) união moral. Os três membros 
da Sagrada Famflia tinham "um só 
coração e uma só alma". Não havia 
divergências ou discussões: S. José 
manda e é obedecido inteiramente. 
Assim aconteceu quando teve de par­
tir para o Egipto ou, quando desta na­
ção, voltou para Israel. 

Vida de obediência 
à Lei de Deus 

A grande devoção de Jesus, o ali­
mento da sua vida, foi fazer sempre a 
vontade do Pai. Assim procederam 
também os seus pais terrenos. Jesus 
nasceu quando e onde as profecias 
predisseram. Sujeita-se à vontade do 
Pai em Nazaré "estava-lhes submis­
so",declara o Evangelho. Trabalha às 
ordens de S. José fazendo o trabalho 
como lhe ensinam e não como Ele 
quer ou sabe. 

Já anteriormente, relatando a 
Apresentação e Purificação, várias 
vezes diz o Evangelho que assim pro­
cederam para se sujeitarem a todas 
as cerimónias prescritas: "segundo a 
Lei de Moisés; segundo está escrito 
na Lei do Senhor; segundo o que está 
escrito na Lei do Senhor; cumpriram 
tudo segundo a Lei do Senhor". 

A vontade de Deus, expressa nos 
Dez Mandamentos,deve ser o ideal e 
o código de todas as famílias. 

Vida de oração 
Conta-nos o Evangelho, que a 

Sagrada Família todos os anos subia 
ao templo de Jerusalém para partici­
par nas cerimónias religiosas da Pás­
coa. O mesmo faria certamente cada 
sábado na sinagoga de Nazaré. Além 
desta oração comunitária não se po­
de duvidar que rezariam muito em 
particular. O cântico do Magnificai es­
tá entretecido de palavras bfblicas, o 
que mostra que Nossa Senhora fazia 
da Sagrada Escritura o objecto das 
suas meditações. 

A Virgem Maria, nas suas apari­
ções, sobretudo em Lourdes e Fátima 

recomendou insistentemente a ora­
ção. Ora não ia mandar aos outros, o 
que ela própria não tinha fe ito. O 
mesmo se diga de Jesus, que nada 
nos recomendou com tanta insistên­
cia, quer por palavras quer com seu 
exemplo, como a oração. O que Ele 
fazia, quer que nós o ponhamos tam­
bém em prática. 

Na carta que dirigiu a todas as fa­
mílias no dia 2 de Fevereiro de 1994, 
depois de ter aludido às dificuldades 
do nosso tempo, escreve João Paulo 
11: "Damo-nos conta de como é im­
portante a oração nas famflias e pelas 
famílias ... É necessário rezar para 
que os esposos amem a sua voca­
ção, mesmo quando o caminho se 
toma difícif' (Carta às famflias nl! 14). 

O seu predecessor Paulo VI tinha 
lembrado esta mesma doutrina e, em 
particular, a reza do terço: "Em conti­
nuidade de pensamento com os nos­
sos Predecessores, queremos reco­
mendar vivamente a reza do terço em 
farnília ... Muito gostamos de pensar e 
vivamente desejamos que, quando o 
encontro familiar se transforma em 
ocasião de oração, seja o Terço a sua 
expressão frequente e preferida" 
(Exortação Apostólica Marialis Cultus, 
nlls 52 e 54). 

Oxalá, repetimos, as famflias dos 
nossos tempos imitem a Sagrada Fa­
mília de Nazaré, na união, na obe­
diência à Lei de Deus e na oração. 

o P. FERNANDO LEITE 

Violência na comunicação social 
A viol~ncia na comunicação social é um dos temas de .debate que mais 

motivam a sociedade portuguesa, na actualidade. A propósito, transcreve­
mos aqui extractos de posições de dois operadores de televisão e de um 
sociólogo: 

"Cremos que um diálogo franco entre as televisões sobre esta questão 
complexa, fronteira entre liberdade e responsabilidade, contribuirá para 
uma reflexão com a sociedade civil que não se deve demitir do seu dever 
crítico de pesquisar causas, analisar consequências e repudiar o mercado 
da excitabilidade crescente como natural em televisão. Esta reflexão deve 
porém integrar-se no conjunto de fenómenos sociais, polfticos, económi­
cos, culturais e religiosos e não ter-se isoladamente na referência à televi­
são". 

(António Rego, TVI) 

"A televisão não pode ignorar - como os demais meios de comunica­
ção - a verdade dos factos, mesmo que estes sejam, por vezes, doloro­
sos. O que não pode, uma e outros, é comprazer-se na exploração avulsa 
e gratuita das situações de violência". 

(Freitas Cruz, RTP) 

"É necessário criar mecanismos que de modo concreto salvaguardem o 
que é importante e fundamental para todos. A solução passará por códigos 
e pactos a estabelecer e passará ainda provavelmente por confissões de 
ética que envolvendo televisões, publicitários, etc., e envolvendo outras en­
tidades, possam com rigor e de modo dinâmico avaliar a natural evolução 
quer do problema da violência, quer de outros que sejam considerados fun­
damentais e neles intervir''. 

(Micael Pereira, sociólogo) 

Diante desta complexa questão, restam-nos algumas esperanças: 1 -
que os telespectadores vão percebendo cada vez mais que comédias são 
comédias; 2 - que os mesmos dêem cada vez menos atenção a represen­
tações e abram cada vez mais os olhos às realidades concretas e verdadei­
ras, para que, sofrendo com a violência, a queiram cada vez menos. Ou se­
ja, que dêem à TV muito menos do seu tempo; 3- que os responsáveis pe­
los programas se preocupem por viverem eles mesmos em paz, para per­
ceberem como o bem da paz supera infinitamente o desabafo de violência. 

apresentar-se à sua cidade, porque se ia fazer o recenseamento da popula­
ção, ou seja, tinham que ir dar o nome, para se saber quantos hab~antes havia 
no país. Mas Maria estava para ser mãe. Que fazer? 

Talvez lá na cidade houvesse algum posto de atendimento, alguma pensão 
ou mesmo alguma casa particular que os recebesse caso fosse preciso. E lá 
foram. Foram, uns poucos montados no burrico, outro pouco a pé, porque na­
quele tempo não havia carros nem aviões ... e podemos calcular como teriam 

pequeninos __ __.. chegado fatigados. E logo aconteceu que o Menino quis nascer! José, cheio de 
- cuidados, bate a várias portas, mas ninguém quer receber uns desconheci-
.. , :,., ~/ ,'- ...... ?':fP .'?"' 1 /i/1

, dos .. ~ Aeso~e~, então, preparar. um abriQO de animais. que h~via ali perto da 

Olá, amigos! · : :J os pastores que por ali estavam perto a guardar o seu gado, foram avisados por Deus, para irem lá, 

..... ~~ - ddade. E 101 alo que nasceu um londo Menono. Um Menono cheoo de luz, tanta, 

~ ~ 
tanta, que a no~e se tomou clara com a luz que vinha daquele abrigo. E mais: 

- "e' j a -e<>rrer: ver o Menino -acabado de nascer, envolto em panos e deitado em palhas, junto de Sua 
Era uma vez... • · !l/ mãe e dÓ seu espow. 
Assim começam as histórias. Lembram-se, com certeza, daquelas que YQS con!éf/am quanl;fo Eles--foram o mais dépr~ssa que puderam. Ao chegar, n~m que~iam acreditar no que viam: 

eram ainda pequenos. Começavam sempre assim. Mas esta que ét.l vou conta~ folll'leslllÇ'uma ~lê menino era é) Deus feito Homem, era Aquele que há mwtos, mwtos séculos esperavam, por-
vez. Vocês já a conhecem mas eu vou ~acordá-la ~rque vale a pena. . q~e ~tava prometido. que Ele viria para salvar o Se~ povo. E aqueles pa~tores não tiveram pala-

Era uma família pobre de uma alde1a da Palest1na. Um casal jov~fn! efe ch~mavâ--$e Jo'SéL ela, v~~~ pll$erãm-se de jOelhos e adoraram aquele Men1no. E nós adoramo-! o .. também. Não há pa-
Maria, e estava à espera de bébé. Ninguém sabia, mas aquele bébé ~tava an dull)a forma rTJ!Sl~ l~s para dizer mais nada. Ele é Jesu~. o nosso Salvador, Aquele que .nós já amamos, de quem 
riosa. Maria um dia teve a visita dum anjo que lhe disse que ela ia ser mãe, mas qúe ~filho, llh _ estamos agora a celebrar o Seu Natal. E Natal, Jesus nasceu! Vamos d1zê-lo a toda a gente. Va­
nha do céu:' era filho de Deus, não teria outro pai aqui na terra; Ele vinha~ o mundo dos seus ~cmos contar esta história, a história do prim~iro Natal. Para que todos tenham mesmo N~tal. Par~ 
pecados. E José, seus esposo, foi avisado em sonhos que Maria ia ser Mãe. mas" em Oeú~ Q.U8 aSo'()' que Jesus venha mesm(} para todos. Se qu1serem podem ler, por outras palavras, como f01 o naSCI­
sim o queria. Que a estimasse sempre, porque o que estava a acontecer era. obra~ Espírito San!?, ~rnento &: Jes~s que vem no Evangelho de S. Luças (Lc 2). Le1am em vossa casa, para toda a famf-

Era tudo muito misterioso para aquele casal, mas como amavam mwto a Deus e só quena ::~ riÇI. ~1s, fehz Natal! . . 
agradar-lhe em tudo, mesmo sem compreenderem o que se estava a passar~ confiavam n'.Eie:.do ,.1 1. ym grande abraço de Boas Festas em Jesus Memno e até ao próx1mo mês! 
fundo do coração. VIViam felizes. Trabalhavam para ganhar. o pão de cada d1a: Jos&, carpnt~1ro; 'J j{y" 
Maria em casa tratando de tudo. Mas um dia chega um av1so da pafte do governador ,.para trem .. 1 \ IR. M. • ISOUNDA 
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PEREGRINAÇÃO DE 13 DE NOVEMBRO 
O PAPA NAS VÉSPERAS 00 ANO 2000 

Uma multidão de cerca de 15 mil peregrinos acorreu à Cova da Iria, 
para participar nas celebrações do passado dia 13 de Novembro. Era do­
mingo, o tempo estava bom, e por isso os fiéis vieram em grande núme­
ro, muito superior ao que é habitual nas peregrinações de Inverno. 

Não tenhais medo! 
O programa teve inicio às 10.15 horas com a receitação do terço, na 

Capelinha das Aparições, a que se seguiu o cortejo litúrgico com a ima­
gem de Nossa Senhora para o altar central do recinto. onde foi celebrada 
a Eucaristia. Presidiu o Senhor Bispo de Leiria-Fátima, D. Serafim de 
Sousa Ferreira e Silva. Na homilia referiu-se aos textos litúrgicos da mis­
sa do dia, que convidavam a reflectir sobre o fim dos tempos. Com os 
olhos postos em Jesus Cristo, que virá de novo ao encontro dos homens, 
o cristão, iluminado pela Palavra de Deus, aprende a viver o momento 
presente. E fá-lo com sentimentos de confiança, porque sabe que Jesus 
é o Salvador. 

Mas as celebrações deste dia 13 ficaram marcadas pela presença da 
Peregrinação das Famílias a Fátima, organizada pelas Irmãs Missioná­
rias Reparadoras do Sagrado Coração de Jesus. Esta congregação quis 
assim participar nas celebrações do Ano Internacional da Família, convi­
dando todas as famílias a reunirem-se em Fátima, aos pés da Virgem 
Mãe, com o objectivo de renovarem o seu compromisso familiar, de reza­
rem em esplrito de oração pelas famílias desavindas e em dificuldades, e 
de colaborarem com Maria na evangelização das famflias. 

Concelebraram a Eucaristia 1 O sacerdotes e receberam a sagrada 
comunhão 3.300 fiéis. Para além da Peregrinação das Famflias, estive­
ram presentes um grupo de oração de Almansil, da diocese do Algarve, e 
5 grupos estrangeiros, dos seguintes palses: Alemanha, Espanha, 
E.U.A., Inglaterra e Polónia. 

O mais recente livro do Papa João 
Paulo 11, Atravessar o Umiar da E~ 
rança, em que responde a 35 pergun­
tas do jornalista italiano Vittorio Messo­
ri, tem tido um assinalado êxito. 

Dele registamos apenas duas pas­
sagens em que o Santo Padre põe em 
realce o significado da mensagem de 
Nossa Senhora em Fátima, num mo­
mento signifiCativo da história do mun­
do e da sua própria vida. 

Quando o jornalista lembra que o 
Santo Padre, na visita a um dos territó­
rios ex-soviéticos, dissera que se pode 
ver o dedo de Deus na derrocada do 
marxismo ateu, o Papa desenvolve es­
sa sua afirmação: 

«A acção de Deus tomou-se qua­
se visfvel na história do nosso século, 
através da queda do comunismo ( ... ). 
Que dizer das três crianças portugue­
sas de Fátima, que, de improviso, em 
vésperas de explosão da Revolução 
de Outubro, ouviram: "a Rússia con­
verter~e-á" e "por fim, o meu Coração 
triunfará" ... ? Não é possfvel terem sido 

A VIDA CONSAGRADA 
no Sínodo dos 

Terminou a IX Assembleia Ordinária 
do Slnodo dos Bispos, sobre "A Vida 
Consagrada e a sua função na Igreja e 
no mundo". Iniciado com a naturalidade 
das realizações periódicas, decorreu 
com interesse crescente e deixou final­
mente uma sensação de fundamentada 
esperança em todos os seus membros, 
e oxalá que este mesmo sentimento se­
ja partilhado em toda a Igreja e na socie­
dade que seja capaz de compreender. 

Em muitas ocasiões e em alguns 
documentos falava-se de "desafiOs", os 
desafiOs que o momento actual lança à 
Igreja e, no caso, a quantos abraçaram 
o ideal da VIda Consagrada. 

Mas por isso mesmo o estado de 
vida consagrada, no seguimento de 
Cristo pela opção dos conselhos evan­
gélicos da castidade. pobreza e obe­
diência, é já e continua a ser um forte 
desafio a uma sociedade que parece, 
ao contrário, fazer do sexo, do consu­
mismo e da autonomia absoluta, a base 
modema do único estilo de vida possí­
vel. 

o srnodo não foi favorável a la­
mentações pessimistas nem a críticas 
azedas. Foi sobretudo, e com muita ên­
fase, um hino permanente de louvor a 
Deus pelo dom da Vida Consagrada, 
uma acção de graças pelo passado e 

uma afirmação inequívoca de esperan­
ça para o futuro. Examinados o concei­
to e o conteúdo de estado da Vida Con­
sagrada, abriu-se a mente, com objecti­
vidade e prudência, para formas novas 
de Vida Consagrada, que o Espírito 
suscita numa Igreja viva e actuante. 

Foi extraordinário verifiCar no srno-

O Sínodo 
não foi favorável 
a lamentações 

pessimistas 
nem a 

críticas azedas 

do esta vitalidade serena e optimista, 
em circunstâncias insuspeitas. Além 
dos Bispos, dos Religiosos e Religiosas 
representantes das Conferências Epis­
copais e dos Institutos de Vida Consa­
grada, participaram Comunidades de 
Confissões Cristãs não Católicas. As­
sim, nesta Assembleia representativa 
da Igreja e de dimensão ecuménica, 
ouviu-se a palavra das Igrejas e das 

Bispos 
áreas do mundo em situações mu~o di­
versas. 

Da Europa à África, das Américas à 
Ásia e Oceania, das Igrejas em paz, às 
Igrejas que vivem décadas de persegui­
ção religiosa, do Ocidente das grandes 
Congregações ao monaqulsmo do 
Oriente, foram cerca de 250 as inter­
venções na Aula Sinodal, na variedade 
das línguas e dos estilos, no tom da ft­
delidade multissecular, do martírio que 
permanece da generosidade que não 
esmoreceu, da disposição que se reafir­
ma, da disponibilidade que impressiona, 
da entrega que ediftea, do Muro que se 
anuncia e se prepara no optimismo da 
comunhão. 

Que futuro? É o Espírito que orien­
ta e conduz a Igreja, hoje e no futuro, 
como sempre. O Esplrito que orienta e 
conduz a Igreja, hoje e no futuro, como 
sempre. O Esplrito este presente na 
Igreja reunida em assembleia sinodal. A 
Sua Igreja, a nossa Igreja, abriu-se cer­
tamente ao Esplrito que ilumina, dá for­
ça e coragem, discernimento, alegria e 
esperança. É o que se espera para a 
Igreja, e para o mundo ao qual a Igreja 
é permanentemente enviada. 

0 0. ARMNOO LOPES CoelHO 
Bispo de V~ana do Castelo 

Imprensa cristã quer aumentar 
presença na sociedade portuguesa 

Os 193 participantes no 111 Con­
gresso da Associação de Imprensa de 
Inspiração Cristã (AIC), realizado em 
Évora, de 18 a 20 de Novembro, entre 
os quais se encontrava António José 
Valinho, representante da "Voz da Fáti­
ma", afirmaram a vontade de assumir 
cada vez mais as exigências e necessi­
dades dos le~ores, cientes de que para 
isso é necessário fornecer-lhes uma in­
formação mais aprofundada, variada e 
em maior quantidade. 

Uma vez que o hábito de leitura em 
Portugal é um dos mais baixos da Euro­
pa, os participantes consideraram im-

E p 

portante promover a leitura. Sentiram 
igualmente a necessidade de uma 
maior profissionalização e moderniza­
ção dos respectivos jornais, no campo 
humano e tecnológico. É que as novas 
técnicas avançam, e quem não se 
actualiza corre o risco de fiCai' para trás. 

A criação de uma publicação de 
âmbito nacional, que reflita uma leitura 
cristã da sociedade portuguesa, foi ou­
tra das vontades manifestadas pelos 
delegados de publicações de inspiração 
cristã. 

Entre as intervenções efectuadas 
durante o congresso, teve especial rele-

A z 

vo a do presidente da Comissão Epis­
copal dos Meios de Comunicação So­
cial, O. Maurflio Gouveia, que se referiu 
à responsabilidade ética na utilização 
da comunicação social. "Estará sempre 
nas mãos humanas, ou melhor, na inte­
ligência e na vontade humana a possi-­
bilidade de utilizar ou orientar estes 
meios numa ou noutra direcção, na li­
nha do verdadeiro progresso dos ho­
mens e das sociedades ou na linha da 
corrupção e da destruição", disse D. 
Maunlio Gouveia. 

Os trabalhos decorreram sob o te­
ma "A imprensa no virar do século". 

N A 

elas a inventar tais predições. Não co­
nheciam a história nem a geografia, e 
ainda menos se orientavam em maté­
ria de movimentos sociais e de desen­
volvimento das ideologias. E, todavia, 
aconteceu exactamente o que haviam 
anunciado. 

Ta/vez, também, por isto, o Papa te­
nha sido chamado de "um pafs distan­
te~ lalvez por isso fosse necessário que 
se desse o atentado na praça de S. Pe­
dro, precisamente a 13 de Maio de 
1981, aniversário da primeira aparição 
em Fátima, a fim de que tudo isto se tor­
nasse mais transparente e corry:Jreensí­
ve/, a fim de que a ~z de Deus, que fa­
la na história do homem mediante "os 
sinais dos tempos" pudesse ser mais fa­
cilmente ouvida e compreendda ... 

logo no início do seu pontifiCado, 
João Paulo 11 exortou todos os homens 
a vencer o medo, na actual situação 
mundial, "quer no Oriente, quer no Oci­
dente, tanto no norte como no sul". 
Agora o Papa esclarece que a sua con­
fiança radica na própria experiência 

pessoal de devoção a Maria e na do 
seu pais, que o le~u a escolher o co­
nhecido lema "Totus Tuus" e a aguar­
dar confiadamente a realização de uma 
profecia do Cardeal Hlond, antecessor 
do Cardeal Wyszynski na diocese de 
Varsóvia: "a v~ória, se vier, virá por Ma­
ria". João Paulo 11 diz agora ao jornalis­
ta entrevistador que já tinha essa con­
vicção, mesmo sem conhecer ainda 
muito de Fátima: 

«Pressenüa que havia uma certa 
continuidade, a partir de La Salette, 
através de Lourdes, até Fátima. E, no 
passado longfnquo, na nossa Polónia, 
Jasna Góra. E eis que chega 13 de 
Maio de 1981. Quando fui ferido pelo 
projéctil do autor do atentado na praça 
de S. Pedro, não me apercebi logo do 
facto de que aquele era precisamente 
o aniversário do dia em que Maria ha­
via aparecido às trés crianças em Fáti­
ma, em Portugal, dirigindo-lhes aque­
las palavras que, com o fim do século, 
parecem aproximar~e do seu cumpri­
mento". 

900 agentes de viagens 
americanos visitaram Fátima 

O Sant~ário acolh~u,. de 6 a 9 de Novembro, cerca de 900 agentes de via­
gens amencanos, part1c1pantes no W Congresso ASTA, realizado em Lisboa 
os quais não deixaram de aproveitar a ocasião para visitar Fátima, em respost~ 
ao convite que lhes fora dirigido conjuntamente pela Região de Turismo de Lei­
ria, Associação do Comércio, Indústria e Serviços do Concelho de Ourém 
Escola Profissional de Ourém, Santuário de Fátima, Câmara Municipal de ou: 
rém e Junta de Freguesia de Fátima. 

No Centro Pastoral Paulo VI escutaram as palavras de Mons. Luciano Guer­
ra, que lhes explicou o que é Fátima na sua essência e o que está por detrás 
das grandes multidões que aqui afluem. 

Já no dia cinco, 27 agentes de viagens, presidentes dos sub-<:aprtulos da 
ASTA, tinham visitado o Santuário e a Casa-Museu de Aljustrel, tendo-se mos­
trado sensibilizados pela hospitalidade que encontraram em Fátima. 

ASSEMBLEIA PLENÁRIA DA 
CONFEA~NCIA EPISCOPAL PORTUGUESA 

O corpo humano nunca pode ser tido 
como simples objecto de utilidade pública 

A temática das migrações mais uma vez mereceu a atenção dos bis­
pos portugueses. 

Em Assembleia Plenária, realizada no Santuário de Fátima, de 14 a 
17 de Novembro, os bispos reconheceram que o fluxo emigratório vigen­
te nos nossos dias não deixa de criar graves preocupações, devido às 
condições precárias da emigração sazonal, à contratação sem escrúpu-

• los de cidadãos nossos, à emigração clandestina, efectuada particular­
mente por teias organizadas de tráfico de jovens. Sentiram também o en­
cargo de testemunhar a sua inquietação e solidariedade diante dos pro­
blemas actuais de reagrupamento familiar, da imigração indocumentada, 
da requisição de asilo e da depreciação da raça cigana, para o que vão 
elaborar, em breve, um documento de conjunto sobre estes aspectos. 

A Conferência Episcopal apreciou também a recente legislação sobre 
a colheita de tecidos e órgãos em cadáveres, para transplante. Conside­
rou-se à luz da dignidade e do respeito devido ao corpo humano, que, 
mesmo após a morte, nunca pode ser tido como um simples objecto de 
utilidade pública. Se por um lado os bispos consideram digno de louvor a 
oferta voluntária dos próprios órgãos em favor da saúde c;le outras pes­
soas, por outro lado não deixam de afirmar que qualquer dádiva deve ser 
consciente e livre, pelo que não é prudente fundá-la numa vontade ape­
nas presumida e num consentimento suposto. Perante a lei agora pro­
mulgada, os bispos acham que os cristãos devem agir de acordo com a 
sua consciência rectamente formada, tendo sempre em conta, os impera­
tivos de caridade fraterna. Se, porém, lhes repugnar a hipótese de doa­
ção de tecidos e órgãos após a morte, devem declará-lo, inscrevendo-se 
a tempo no Registo Nacional de Não Doadores. 

Congratulando-se com as diligências em ordem à paz em Angola, os 
bispos portugueses formularam votos de uma paz duradoura para um po­
vo que deseja um projecto de desenvolvimento, só realizável com os va­
lores da justiça e da concórdia. 

T E R R A 



(Movimento da Mensagem de Fátima) 

MARIA: Foi a crianças que a Virge111 falou 
"O coração de Deus Pai, 
no m ·eio dos homens" 

Disse Jesus: "Livrai-vos de des­
prezar um só destes pequeninos, 
pois digo-vos que os seus anjos, nos 
céus, vêem constantemente a face 
de Meu Pai, que está nos Céus" (Mt. 
18, 1 0), "Quem recebe um menino 
como este menino, em meu nome, é 
a mim que recebe" (Lc. 9, 48). Jesus 
chamou um menino, colocou-o no 
meio deles e disse: "Na verdade vos 
digo que se não vos transformardes e 
vos fizerdes como crianças, não en­
trareis no reino dos Céus" (Mt. 18, 2). 

Desde o principio dos tempos que 
Deus tinha determinado, logo após o 
pecado do primeiro homem e da pri­
meira mulher, que enviaria à terra o 
Seu filho, a 2• Pessoa da Santfssima 
Trindade, que veio a chamar-se Je­
sus. 

Só que, como muito bem refere 
S. Lufs de Montfort nos seus escritos, 
a vinda do Filho implicaria também 
antes a vinda duma Mulher, a vinda 
duma Mãe: Deus não poderia dar­
-nos o fruto sem a árvore. Por isso, 
também desde toda a eternidade, 
pensou Deus essa Árvore, projectou­
-a, enriqueceu-a, embelezou-a, vin­
do assim a tomar-se - como escre­
verá mais tarde Fulton Sheen - "o 
maior amor do mundo". Maria é isso 
mesmo!... Maria é essa Árvore bendi­
ta!... 

A Igreja do Concilio Vaticano 11, 
que tanto enalteceu o papel, a missão 
de Maria, colocando-a dentro da pró­
pria Constituição da Igreja na "Lumen 
Gentium", pois não fez mais do que 
reconhecer a necessidade e excelên­
cia desta escolha por Deus teita e 
concretizada naquela donzela de Na­
zaré, de nome Maria. Escreveu, com 
efeito. o Concmo: "Exaltada por graça 
do Senhor e colocada, logo a seguir a 
seu Filho, acima de todos os Anjos e 
homens. Maria que, como Mãe San­
trssima de Deus, tomou parte nos 
mistérios de Cristo&, com razão, ve­
nerada pela Igreja com culto especiaf' 
(lG.66). 

Conselhos 
Diocesanos 

Diz o artigo 14g. cbs Estatutos do 
MovimentO qu& o Conselho Diocesano 
é constituíó:> pelo Sec::retariaOO Dioc!:e­
sano e presk:lelies pan:QJiais que de­
vem reurir ao menos lii'M vez por ano. 

Para um eficiente frabalho a nível 
dfocesano e paroquial. este encontro 
anual é necessário para uma revisão da 
P.OSSacb e programaçAo parn. o ruturo. 
E. bom comunicar ao Secretariado N~ 
cional com antec:eclência o da ~ En­
contro Diocesano do Conselho, para 
que sendo possível. possa estar al­
guém como elo de lfgaçlo das~ 
eles r:rogramadas a nível nacional. 

Às gentes 
de Portugal 
~medin ser um Anio 
P'ra nnoarr o Nràlt 
Diria as casas mais lt'lcE 
Às gll1tas de PariJgal1 

~ôaYIN 
E de Seu F'tll'lo tio~ 
Que nasceu mut pobrezinho 
Num tlettinl'lo tlem singSot 
Veio dar-nOS a tllemplo 
DeQ!J8 I'IIOcontan -~.-~ .......... 
Sõ valem as tiCi8S otns 
TudO o r.m sao quimeras.-
P8Ç5DQS nüo ~ Manioa 
Nesta quadra sem rival~ 
Que dt paz a ledo o rnuncil 
E a Bênçlo a PorllJgall 

ll E.. CiANoiOA 

Se Maria, porém, é exaltada pela 
Igreja, pelos cristãos, verdade é tam­
bém que Ela reverte esse louvor a fa­
vor dos próprios filhos. Dando-nos 
Jesus, o Filho de Deus Pai e o fruto 
bendito do Seu Coração Imaculado, 
pois já Maria retribui as bênçãos do 
culto que lhe dirigimos. E, não conten­
te com os filhos que, na sua maioria, 
não souberam ou não quiseram abrir 
ainda o coração a Jesus, não aceitan­
do a sua mensagem evangélica, por 
isso veio também Ela à terra, em re­
petidas Aparições, apelando com as 
suas doces e maternas palavras: 

"Rezai... rezai muito e fazei peni­
tência ... convertei-vos ... não ofen­
dais mais a Deus"! 

Afinal, não veio trazer-nos novi­
dades, mas relançar um novo apelo 
aos homens para que se virem para o 
evangelho e o cumpram, como pe­
nhor de paz e salvação. O contrário 
leva à guerra, à perdição. Poderia­
mos dizer que, em todos os lugares 
onde Maria se revelou - de Paris a 
Pontmain, de Banneux a Lurdes ou a 
Fátima - pois talvez possamos ver 
af, não tanto a figura de Maria, mas 
sobretudo o "Coração do próprio 
Deus encarnado numa Mulher e Mãe 
que, com voz e mensagem feminina, 
veio falar aos homens para cativá-los 
através dum coração matemar•. 

Que mais poderá Deus inventar 
para atrair a si a humanidade? ... 

Q P. Manuel Vieira 

Em Fátima Nossa Senhora esco­
lheu três crianças, Jacinta de 7 anos, 
Francisco de 9 e Lúcia de 1 O. João 
Paulo 11 em 1982, disse: "As crianci-

BOLETIM 1995 
Informamos que a partir de 1 O de 

Dezembro do corrente ano se encon­
tram nos secretariados diocesanos do 
Movimento da Mensagem de Fátima, e 
na falta destes, no nacional, o Boletim 
para 1995. O tema que vamos tratar 
durante o ano é: o Espfrito Santo -
Dom de Misericórdia. Tem vários arti­
gos sobre o assunto, esquemas para 
as reuniões de adultos, feitas pelo P. 
Dário Pedroso, esquemas para o sec­
tor infantil dos 8 aos 12 anos e algu­
mas orientações práticas para os três 
campos de pastoral: Oração, Doentes 
e Peregrinações. 

Para quem já trabalha no Movi­
mento vai ser um bom instrumento e 
também para quem desejar conhecer 
o Movimento. 

Os esquemas para o sector juvenil 
vão num caderno à parte. 

Resposta a dois pedidos 
Na Mensagem de Fátima, entre vá­

rios pecii:ls de Nossa Senhora e do An­
jo de Portugal, ressaltam dois de suma 
inp>rlância: VIVência Eucaristica e De­
voção ao lmacUado Coração de Maria 

Na 31 aparição do Anjo de Portugal 
faz-se o apelo à Fé, na presença de 
Jesus. oo Pão Consagrado, a vivência 
da Missa e reparação dos pecados do 
ultraje, sacrilégio e indferença. E na 2A 
e s- aparição de Nossa Senhora, na 
Cova da Iria, e mais tarde em 
10.12.1925 em Pontevedra- Espa­
nte. a dewçAo ao Imaculada Coração 
de Maria através da dEM>çAo dos 5 pri-
meiros sábadls. 

o MoWrler*> da Mensagem de Fá-
lima a nível nacional, áocesano e paro­
quial. deve errpenhar-se em dar res-­
posta a estes pedOOs. 

De acorm com os Pãrocos ou ~ 
cerdotes responsáveis, promovam em 
cada paróquia a Adoração Solene ao 

Santfssimo, ao menos uma vez por 
mês. As comunidades paroquiais pro­
curem conservar e desenvolver o espíri­
to Eucaristico. Jesus Eucaristia é o Co­
ração da comunidade. As palavras do 
Anjo de Portugal, são claras e interpela­
tivas. Convida a Nação de quem ele é 
protector, a dar ao mundo testemunho 
duma vivência Eucarística, laudativa e 
reparadora. Esperamos que o Movi­
mento colabore e procure ultrapassar 
difiCUldades que possam surgir. 

Para maior unidade entre os asso­
ciados do Movimento, convém começar 
em Janeiro. Agradecemos que comuni­
quem aos Secretariados Diocesanos ou 
ao Nacional, o que vao fazendo nas pa­
róquias. 

A resposta a estes dois pedidos se­
rá um belo presente a oferecer a Nossa 
Senhora, no ano de 1995. Façamos de 
Portugal, Terra do Santíssimo Sacra­
mento e Terra de Santa Maria 

Leiria-Fátima sen~e-se resp·onsável 
O novo seaetariado do M.M.F. 

da diocese de Leiria-Fátima, sente­
-se responsável pela estruturação 
e apostolado da Mensagem, nas 
paróquias.. 

Na sequência dum projecto pre­
viamente elaborado. promoveu no 
Santuário dft Fátima um encontro 
de r~eis. Estiveram presen-. 
tes um sem número de paróquias. 
Com assistência do Senhor D. Se­
rafim Ferreira e Silva, Bispo de Lei­
ria-Fátima e Assistente Gerar do 
Movimento' tb MM.F. Foi um da de 
renexão e apresentação da propos-­
ta de tralbalho para o aoo de 1995. 

Uma jovem fez uma slntese dos 
trabalhos que se estão a realizar a 
nível nacional e apelou para a ne­
cessidade de motivar os jovens da 
diocese a participarem nos encon­
tros de formação. Para já foi progra­
mado um de 6 a 8 de Janeiro, para 
um grupo dos vigários de Monte 
Real. 

Terminou o encontro com a Eu­
caristia celebrada pelo Senhor Bis­
po O. Serafim, que a homilia convi­
dou os participantes a reflectir e a 
rezarem a Mensagem, de forma 
que esta seja um contributo para a 
nova evangelização. 

nhas de Fátima, tornaram-se as in­
terlocutoras da Senhora da Mensa­
gem e também as suas colaborado­
ras". 

De facto, Nossa Senhora quis 
servir-se dos mais novos para seus 
interlocutores e colaboradores, junto 
dos mais velhos, confiando-lhes uma 
das revelações privadas mais impor­
tantes de todos os tempos. 

O Secretariado Nacional, consi­
derando que os mais novos são o fu­
turo do Movimento, convida os Se­
cretariados Diocesanos e Direcções 
Paroquiais a empenharem-se por um 
trabalho especifico com os preferidos 
do Senhor Jesus Cristo e de Nossa 

Senhora. As catequeses podem ser 
enriquecidas com a mensagem de 
Fátima, transmitida ao vivo na vida 
dos três videntes, Jacinta, Francisco 
e Lúcia. 

Parece-nos oportuno organiza­
rem-se em cada paróquia, ou por zo­
nas, grupos de Trezenas de crianças 
talvez dos 9 aos 12 anos. Os de mais 

· idade recordem o bom êxito da antiga 
Acção Católica, que começava pelos 
mais novos. Destes surgiram grupos 
de jovens; muitos seguiram a vida sa­
cerdotal e religiosa e outros uniram­
-se em matrimónio dando-nos famf­
lias exemplares. 

O P. Antunes 

CASSETE VÍDEO 
De acordo com o Santuário de 

Fátima, os secretariados diocesanos 
do Movimento da Mensagem de Fáti­
ma, têm à disposição cassetes vídeo 
do filme "Aparições de Fátima", que 
tem sido passado no Centro Pastoral 

Paulo VI. O filme é um bom docu­
mento sobre as aparições, com a du­
ração de 90 minutos. 

Podem pedir a cassete vídeo aos 
secretariados diocesanos do M.M.F., 
cujas direcções vão neste jornal. 

SECRETARIADOS DIOCESANOS DO 
MOVIMENTO DA MENSAGEM DE FÁTIMA 
• Arlete da Silva Gonçalves 

R. Eng. Adelino Amaro da Costa 
Lt 14-42A 
8000 FARO 

• Seminário Ni Si de Fátima 
7800 BEJA 

• Apartado 3103 
3000 COIMBRA 

• Largo da Sé 16 
5100 LAMEGO 

• Apartado 20 
7300 PORTALEGRE 
Cúria Diocesana 
Apartado 144 
5000 VILA REAL 

• Mi da Natividade L S. Mel 
Galerias Angra 
Rua de St. Espírito 
9700ANGRA 

• Paróquia de N' SA de Fátima 
Convento Novo 
Largo de Avis 
7000 ÉVORA 

Paróquia de Sta. Comba de 
Moura Morta, concelho de Peso 
da Régua. 

• Rua de Santa Margarida 8 
4700 BRAGA 

• Lg. das Forças Armadas 13 
2400 LEIRIA 

• Major João C. Vale Brito E F 
Rua Diogo do Couto 86 
4400PORTO 

• Casa de Retiros 
Av. 5 de Outubro 71 
3500VISEU 

• Florinda de Jesus T. Santos 
Av. 25 de Abril 60-r/c-<1!2 

• 3800 AVEIRO 

• Residência Paroquial 
5350 ALFÂNDEGA DA FÉ 

• Caminho da Azinhaga 48 
Alamos 
9000 FUNCHAL 

• Rua da Esperança 85-12 
1200 LISBOA 

• Rua Serpa Pinto 11 
2900 SETÚBAL 

VISEU 
No dia 19 de Novembro, reuniu, na 

Casa dos Retiros, o Conselho Diocesa­
no do M.F., com a participação de cer­
ca de 1 00 pessoas, de várias paró­
quias. 

Um grupo de jovens teve uma ma­
nhã de reflexão e programação de al­
gumas actividades para o ano de 1995. 
Foi um encontro muito participado e vi­
vido. Concluiu-se que as paróquias on­
de o Movimento está implantado e or­
ganizado há mais participação. e vivên­
cia apostólica nos três campos de pas­
toral. Os doentes são melhor seleccio­
nados para os retiros. Desde o último 
Conselho a esta parte, verificou-se um 
avanço na organização e execução das 
actividades. Salientou-se o bom traba­
lho em favor dos peregrinos a pé e a 
generosa colaboração das pessoas. 

Os participantes decidiram traba­
lhar um pouco mais no ano de 1995, 
seguindo o boletim com o tema: "Esp!­
rito Santo - Dom de Misericórdia". E 

·apostar nas propostas indicadas para 
1995; formação de grupos de crianças 
·e de jovens. No Campo da Oração -
Vivência Eucar!stica e devoção dos 5 
primeiros sábados. 

AOS HOMENS POR ELE AMADOS 
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